
Esquerda, direita - volver...

O que sÃ£o os valores de esquerda e de direita na sociedade actual ?


Pergunta pertinente quando se comeÃ§a um novo sÃ©culo que esperamos nÃ£o traga tantas convulsÃµes estÃ©reis, a este
propÃ³sito, como o anterior.


No sÃ©culo passado ser de esquerda era ser apologista da igualdade de oportunidades para todos, da distribuiÃ§Ã£o da
riqueza atravÃ©s da intervenÃ§Ã£o do estado que, apropriando-se dos meios de produÃ§Ã£o, poderia distribuir os
rendimentos por todos de igual forma. Era tambÃ©m o incentivo Ã  democratizaÃ§Ã£o do ensino e da cultura num sonho de
que todos tendo o acesso a elas se transformariam em homens novos com sentido de solidariedade e de luta pela paz.
Ser de direita neste contexto era apostar na continuaÃ§Ã£o dos privilÃ©gios de alguns, na preservaÃ§Ã£o de hÃ¡bitos
culturais ancestrais, na ligaÃ§Ã£o Ã  religiÃ£o e ao seu culto e mesmo ao fomento da guerra contra os inimigos vermelhos
que queriam trazer o ateÃ­smo a toda a Europa e a todo o mundo. Que significado tem hoje estes esteriÃ³tipos
polÃ­ticos? SerÃ¡ correcto apelidar uma pessoa de direita por ser catÃ³lica ou protestante ou ter uma ligaÃ§Ã£o qualquer
ao transcendente ? E se ela denunciar a perda de valores morais da sociedade actual ou o desastre do capitalismo de
estado das experiÃªncias de leste, estarÃ¡ automaticamente desse lado do espectro polÃ­tico? Infelizmente para muitos a
lÃ³gica da polÃ­tica ainda se rege por estes parÃ¢metros antigos. Eu acho contudo que neste sÃ©culo a fronteira vai ser
radicalmente alterada. Essa linha passarÃ¡ muito mais pela busca de realizaÃ§Ã£o plena atravÃ©s de prÃ¡ticas concretas de
vida do que pelos manuais da ciÃªncia polÃ­tica ou pelas velhas ou novas teorias. Ser de esquerda vai ser sinÃ³nimo de
uma atitude de abertura perante o mundo mas tambÃ©m a posse do sentido crÃ­tico para denunciar as perversidades do
caminho ; vai ser a prÃ¡tica da participaÃ§Ã£o efectiva nos destinos da sociedade atravÃ©s das novas formas de
comunicaÃ§Ã£o, pondo-as ao serviÃ§o da felicidade das pessoas e menos da acumulaÃ§Ã£o de bens materiais ; vai ser a
promoÃ§Ã£o de uma nova espiritualidade que traga novos sentidos Ã s palavras liberdade, fraternidade e igualdade ; vai
ser isto tudo atravÃ©s de prÃ¡ticas e vivÃªncias de desapego efectivo aos bens de consumo relativizados pela re-ligaÃ§Ã£o
a outras esferas do conhecimento que nos virÃ¡ do desbravar das leis cÃ³smicas e da fruiÃ§Ã£o constante da beleza do
fenÃ³meno inexplicÃ¡vel da criaÃ§Ã£o que nos transcende em cada minuto de vida.


SerÃ¡ esse sentido de disponibilidade para a cada momento sermos nÃ³s no nosso melhor e em todas as nossas facetas
ou heterÃ³nimos que serÃ¡ a base da nova organizaÃ§Ã£o social e polÃ­tica do futuro. SerÃ¡ tambÃ©m o despertar para o
aproveitamento para esses fins dos avanÃ§os tecnolÃ³gicos e das novas conquistas da ciÃªncia colocando jÃ¡ nÃ£o o
Homem Racional no centro do mundo mas sim o Homem CibernÃ©tico que procura a felicidade no lazer deixado pela
nova distribuiÃ§Ã£o dos tempos de trabalho, encontrando, por fim, o tempo, que sempre lhe faltou, para questionar-se
sobre o sentido da vida e o seu dever de ser criador. SerÃ¡ este Homem Espiritual ( ou Net-monge como alguns lhe
chamam... ) que farÃ¡ sentido no futuro. Quem contrariar, de algum modo, este caminho, que me parece inevitÃ¡vel,
poderÃ¡ entÃ£o ser considerado retrÃ³grado e de direita. Todas as outras abordagens clÃ¡ssicas deste problema parecem-
me jÃ¡ deslocadas no tempo e um pouco redutoras e circulares como nas marchas militares em que Ã  esquerda e Ã  direita
se sucede sempre o volver, para tudo de novo se reproduzir maquinalmente. 





JosÃ© Dias Egipto


escreve nesta coluna todas as semanas.
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